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Sección editorial.’

Del enemigo el consejo.

No sabemos, ni pretendem os saber, 
basta  dónde es conveniente seguir los 
consejos del enem igo. P ero  si los 
.pseud¿s-liber¿iles que nos gobiernan 
cf:een que es ú til tom ar al pié d e 'la  

.le tra  las enseñanzas de ese re frán , va­
mos á perm itirnos darles algunos con­
sejos; que si la sinceridad de quien los 
da es lo que en p rim er térm ino  los rer 
com ienda, y empezamos po r confesar 
que somos enem igos d e : todo, lo 'ex is- 
ten te , para en seguida p ro testar lea l­
m ente de que no nos m ueven otros 
m óviles que prolongar la dominación 
funionista, favoreciendo con. nuestros 
eor.s 'jos los propósitos del Gobierno, 
q u e , sin duda, no son otros que sos­
ten  e rae.én el poder contra viento y 
m area .'' ' : • • : • ;

Los conservadores son la  represen- 
tic ió n  genuinx de la R estauración, 
no ta n  sólo porque conspiraron para 
■ tae rla ,— pues que los mestizos que 
ahora les ayudan no trabajaron enton­
ces por da. estauración alfonsina, y,, 
eñ Cambió,' muchos do los iu sio n is tas

■ de hoy fueron-, traidores á la R epúb lL
'■oa por favorecer lo que se realizó en  
S ag u n to ,— sino  porque ellos han se­
guido la¿poííf.i'Ve€v dé reaccióii que tan  
sim pática es á  las instituciones bor­
bónicas. P o r esto, y. sólo por esto, po­
seen la om ním oda confianza de los al­
tos podéres,. hasta  el punto de que 
sólo viven alejados, del poder sim ula­
dam ente y por poco tiem po, recupe­
rándolo ta n  pronto como en tra  en. sus 
cálculos.. - 1

Los fu sionistas se han  persuadido 
de esta gran verdad.

¡Algo habían  de aprender en  el
■ b rillan te  discurso pronunciado en el 
Congreso por el Sr. P í y M argal 1!

T an  pronto, como se han convencí- 
. do de que los conservadores están de- 
. oididos á  reclam ar lo que sólo en  un 

m om ento de apuro, p o r cálculo* y 
p a ra  descansar de las tareas del poder, 
confiaron á  los fusionistas, éstos no 
quieren  so lta r la presad Se han enca­
riñado con él presupuesto y quieren 
d isputar á sus legítim os dueños lo que 
sólo, de prestado disfru tan  ellos. V en 
que se les escapa el poder de en tre  las 
m anos cuando apénas le habían tom a­
rlo el gusto y están decididos á soste­
n erse  á  todo tran cé . N ada les.im porta 
desm entir sus' promesas liberales y. 
e n tra r  en el cam ino de la reacción con 
tal d e  seg u ir m andando.

Si se: a lienen  á nuestros-consejos,, 
nada ,tienen  que tem er de los conser­
vadores,. que son los que po r ahora 
les q u ita s o l  sueño, l'o cual les te n d r á  
sin cuidado si ño fuera porque tem en 
que ántes de mucho les han de qu itar 
.el poder.. . -  .

E s  preciso que en tré is  resuelta  y 
decididam ente en el camino de la 
reacción.

i Y a deneis m ucho adelantado.: la 
c ircu lar de la  .FiscaLía del Supremo,, 
y como consecuencia de ella la perse ­

cución qü'e sufre la 'p ren sa  ya  es algo, 
pero aún es poco.

Bebeis im ita r en un todo i  vues- 
’tros predecesores, continuando la 
m archa ¿ a h g fe f i1 qúédiábéi-s em prén- 
dido, pero sin que os deténgan ¡escrú­
pulos.

Nada de váeilácioncs, ni m ixtificar 
reiqnes, ni debilidades^ 'in tra n s ig e n c ia ' 
com pleta, y rechazad con bríos las be­
nevolencias dé limosna.

De ese modo, .quitando,,.el- p rog ra­
ma al -partido conservador, podréis 
sosteneros más tiempo en el poder. Sí 
conseguís.superarlos,- entóñees se han 
cumplido vuestros deseos y  los-' nues­
tros. Conque áñim ó, pues,, y  no des• 
m ayéis. Y a'sabeis él camino1;- ya cono­
céis los med os.

Haced lo posible para que seáis l a  
legión sagrada de la, ínonarquía irés-- 
tan rada en | ó | , algarrobos de $agu n to,. 
E sto  es bien fácil' cónseguirló. M os­
traos-corno los enemigos im placables 
de k  libertad y de la revolución, pero 
de una m anera franca .y  desembozada;: 
nada de medias 'tin tas. No: unáis la 
cobardía á  la apostaste y A la tra i­
ción.

Si queréis.-merecer la confianza de 
la m o n arq u ía ,. te neis .q.ue: ser ho m bres­
co mo los que necesitan las institucio­
n es . ■ i •• O \ r' hr-Sl : --r:

Colocadvuest.ro .ídolo sobre'. la P a- 
í t m  y sobre todos' los-.máS:¡sagrados 
derechos del •• lio m t e ; -  défe'nded la. .-ti *• 
ran ía  con decisión; ese es vuestro  d e ­
ber,.ocomo el nuestro es e l  dé defender 
la R epública. ! :

Vosotros, si queréis, podéis eclipsar 
las g lorias conquistadas ' por los con­
servadores;: c in ism o,:: des vergüenza y 
m ala fé no.-os falten-.. Si'hace' fa lta  de­
rram ar sangre no os detengáis.

Colocaos^ decid i d'ida m ente al lado 
del pasado,, de la reacción;, d d privi¿ 
legio; em plead /sobre todo, la resis­
tencia , la violencia, el despotismo y 
la  crueldad; sed enérgicos y resistid 
con todas vuestras, fuerzas las-corrien­
tes d e . 1 i berta el, y os e vi ta reí s d ec ae r 
como cayó Cánovas una vez porque 
no resistió bastan te.

V osotros estáis demostrando- que 
reunís cualidades.y condiciones apro- 
pósito para dejar-atrás, á- los Cánovas- 
pidanos.

¿Qué viene el diluvio? ¿Qué se h u n ­
de el firmamento?:

No os cuidéis de eso-y adelante; s i 
caéis alguna vez—pues no habéis de 
ser e ternos— caeréis con- g loria, des> 
pues de haber merecido la to ta l con- 

• fianza de las instituciones.
Si la o piri i orí pública os' llama- m i­

serables y famélicos lacallos, traído-, 
res aoóstatas’, histriones de la.política- 
v verdugos de la P atria ,.re ios y mar-

conformidad con nuestros consejes, 
que por ahora el pueblo español no da 
señales de rom per su esclavitud.'

UllBEKOR, G O B E R N A D O R !!!E

chad en seguida á ahogar vuestros re ­
m ordim ientos—si loa teneís— en los 
festines y bacanales,, y que los con tri­
buyentes paguen..

Sobre todo, no os olvidéis de am or­
dazar a l a  prensa para que nadie- pue­
da conocer vuestros vicios y crím e­
nes.

Anim o, pues; y ya que habéis .da­
do unos cuantos pasos , en esa senda 
que os indicamos,, seguid adelante de

Y a  e s  m á s  q u e  a b a n d o n o  lo q u e  s u c e ­
d e  c o n  los in fe l ic e s  m a e s t r o s  d e  i n s t r u c ­
c ión  p r i m a r i a ;  e s o s ,h o m b r e s  e n c a r g a d os  
d e  f o r m a r t e  I n t e l i g e n c i a .  de. los p i f ie s  y do 
f i j a r  e l  c a m i n o  q u e  m á s  t a r d é  h a n  d e  s e ­
g u i r - p a r a ,  s o ^  b ene f ic io so s  á la  so c ie d a d  
e n  .que v iv e n ,  e n c u e n t r a n  e n  r e c o m p e n ­
s a  de- s u s  d e s v e l o s ,  e l  m á s  c e n s u r a b l e  
d e s p re c io  p o r  p a r t e  d e  a q u e l lo s  q u e  d e - ,  
h i e r a n , t e n e r  e s p e c i a l  c u i d a d o . e n  p a g a r  
esos  s a c r i f ic io s  c o m o e s  d e  j u s t i c i a .

¡No n o s  g u i a  e l  e s p í r i t u  de  o p o s ic ión ;  
s a b e m o s  la s u e r t e  q u  i c o r r e n  lo s  p ro f e ­
so re s  de. e s c u e l a s  d o  a m b o s  s e x o s  e n  la  
p rov inc ia - ,  y  b a s a d o s  o n  h e c h o s  p r á c t i ­
cos e x c i t a m o s  a l  S r .  G o b e rn a d o r  á  q u e  
c u m p l a ,  n o  so lo  lo q u e  ía  c o n c i e n c i a  d ic ­
t a ,  srV o - t a m b i é n ' lo q u é  la  l e y  p r e v i e n e  
e x p r e s a  y t a x á t i v a m e n t r § .

¿N o e s  e s c a n d a l o s o  e n  e x t r e m o  lo  q u e  
s u c e d e  e n  el p u e b lo  de  L ú j a r  c o n  el p ro ­
feso r  d e  a q u e l l a  e s c u e l a 1? ¿No e s  h a s ta -  
punib le- ,  q u é  á d ic h o  p ro fe s o r  n o  s e  lo 
h a y a n  s a t i s f e c h o  ,,sus h a b e r e s  d e s d o  
l a r g a  d é c h a  y  d e s e m p e ñ e . ;  i n t e r i n a m e n t e -  
la  e s c u e j a . p . u  p a n i a g u a d o  .dpil  A lc a ld e , ,  
v e r d a d e r o  c a c i q u e  a n t e  c u y o s  p ie s  se 
e s t r e l l a  la  ley  y  la  a u t o r i d a d 'S u p e i ’ior do 
la  p r o v ín o la ?  ¿No es . m á s . p u n ib l e  aun,-.. 
q u e  a l  m e n c io n a d o  p ro fe so r  s e  le q u i s i e ­
r a ' o b l i g a r  p o r  a q u e l  A lca ld e  e n  e l  a ñ o  
p a s a d o é á  q u e  s e - t r a s l a d a r a  á  la  e s c u e l a  
de  A rm il la ,  p r ’e d i s a m e n t e  c u a n d o  la e p i ­
d e m ia  c o l é r i c a  h a c i a  t e r r i b l e s  e s t r a g o s ?  
¿No d e b e  C e n s u r a r s e  e n é r g i c a m e n t e '  lo 
q u e  o c u r r e  e n  S o r v i l a n , d o n d e  a p a r t e  do  
no  p a g a r s e  á l a  p ro fe s o ra  de  l a  e sc u e la -  
cié n iñ a s ,  t a m p o c o  so h a  d a d o  p o se s ió n  
c o n  la s  f o r m a l id a d e s - d e b id a s  a l  de la? de 
n iñ o s ,  q u iz á  p a r a  t e n e r  de- e s t e  m o d o  
a s e g u r a d o  el no  p a g a r l e  lo  q u e  l e g í t i m a ­
m e n t e  es suyo? 'i¿ f o r q u é  h a n  de  t o l e r a r s e  
s e m e j a n t e s  a b u s o s . d e  e so s  a lc a ld e s ,  qu,e 
á  b u e n ,  s e g u r o  n e c e s i t a r í a n  a.l-ran  t i e m ­
po d e  a s i s t e n c i a  á  l a  e sc u e la ? ¿ N o  es  h a s ta  
c r i m i n a l  q u e  á  l a  d i r e c t o r a '  de  la e s c u e ­
la  d e  n iñ o s  de  S o p o r tú ja r . ,  p o b re  h u é r f a ­
n a  q u e  á  f u e r z a  d e  d e s v e lo s  y  p r iv a c io ­
n e s  h izo  su  o a r r e r a ,  s é  le  a d e u d e n  su s  
h a b e r e s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a b a ñ o  e c o n ó ­
m ico  b a s a d o ,  y  los a t r a s o s  a n t e r i o r e s ?  
¿E s  ju S to  q u e  u n o  do los p ro fe s o re s  cié' 
l a s  e s c u e l a s  d e  G-uadlx, t o m a r á  p o ses ió n  
e n  él m e s  d e  F e b r e r o ,  y  h a s t a  la  fecha> 
ni se  le h a  p a g a d o  u n  c é n t i m o ,  ni a b i e r ­
to  la. e s c u e l a ,  so p r e t e x t o  d e  q u e  n o  h a y  
L e a l  p a r a  e l l a ,  s e g ú n  el A y u n t a m i e n t o , ,  
m i e n t r a s  q u e ,  e s t a  c o r p o r a c i ó n  p a g a b a  
r e l i g i o s a m e n t e ;  a i  q u e  l a  d e s e m p e ñ a b a  
con  e l  c a r á c t e r  d e  i n t e r in o ,  q u e  t a m p o ­
co l le g ó  á  a b r i r l a ? - ¿ N o  c a u s a n  p e r ju ic io s  
y d e  i m p o r t a n c i a ,  la s  r e s o lu c io n e s  d e  a l ­
g u n o s  m a e s t r o s  q u e  o o m o  e l - d e  H s c ú z a r  
a b a n d o n ó  la  e s c u e la  p o r q u é -  n o  l e - p a g a -  
ban?*'

F í j e s e  e n  to d o  es to  e L S r .  G óberoador--  
y  m e d i t e  u n  poco o n d a  s i t u a c i ó n  d e  e so s  
in fe l ic e s  q u e  n o  t i e n e n  o t r o  m e d io  d e  
s u b s i s t e n c i a  q u e  s u  t r a b a j o  r e m u n e r a d o , ,  
y e s t a  r e m u n e r a c i ó n  n o  s e  l e s  dh; f i je -

p o r t a  á  la  s o c ie d a d  e n  g e n e r a l  é l u l e s c u i -  
d o  de- la  é e s e ñ a n z a ,  q u e -á  é e g u i r d e  e s t e -  
m o d o  l l e g a r á  u n  d ia  e n  qate lá  d e n  eso». 
A lc a ld e s ,  q u e  h o y  c o n s i d e r á n d o s e  c o m o ­
d i d a d  orevS, q u i e r e n  m a t a r  d e  h a m b r e  á 
ios p ro fe so re s  d e  i n s t rú c c io Q  * p r i m a r i a .

A b r ig a m o s  l a . e s p e r a n z a , :S L  G o b e r n a ­
d o r ,  d e  q u e  V . S. r e m e d i a r á  é s t o s  m a le s -  
s u b s i s t e n t e s  p o r  el a b a n d o n o  y  la. e s c a s a  
i lu s t r a c ió n  d e  u ñ a s  a . u t o p E a d é s y  p o r  l a  
a p i t i a  de .  otras.- s u p e r io r e s  y  m á s ,  i l u s t r a ­
d as ,  y  e s p e r a m o s  q u e  p o r  esfcte ú l t i m a  
c o n s id e r a c ió n ,  se s a t i s f a r á  c u m p l i d a m e n ­
t e  la j u s t i c i a ,  la  le y  y  la  m o r a l ,  &-* las* 
o u a le s  se  o fe n d e  desdo- o ! ' m o m e n t o  e n *  
q u e  n o  s e  r e p r i m e n 'a b u s o s  d é  e s t a  n a t u ­
ra le z a ^ .  h i jo s  u n i d a m e n t e  d e  l a  i g n o r a n ­
c i a ,  d e  l a  s o b e r b i a 'y  d e  la  a m b i c i ó n . :

S a t i s f a c i e n d o  á los m a e s t r o s  d e  escuela';- 
l a s  c a n t id a d e s ,  q u e - s e  les  a d e u d a n ,  s e  
h a b r á Y e a l i z a d ó  la  j u s t i c i a ;  .de n o  h a c e r ­
lo a s í ;  t e n d r e m o s  que. c r e e r - c o n t r a  n u e s ­
t r a  v o l u n t a d y  n u e s t r a s p a r t - i c u l á r e s c o n ­
v ic c io n e s ,  q u e  V. S . , ,%S r .  G o b e rn a d o r^  se- 
h a c e  so l idar io  d e  l a á a c a l i f i c a b l é ' ’ c o n d u c ­
t a  de dos A lc a ld e s  .de los :-p iieblós q u e  l ie ­
m o s  c i t a d o : .

Detalles a l vuelo.
Él Deftn$$p;§bÁ$k eaM ^xdeL.Btteiu 

Suceso,.titu la,uno  de s u s ,editoriales: ■ 
de-ayer Dormir bien*

Que sueñes- m ejor y esta rás  en.,ca^ 
ráeteiv

E l Estandarte, dé Mád rid ,■ sAq ueja :., 
am argam ente de que los-' periódicos - 
conservadores no tenga'.suseritores,'y  
los dem ócratas enícévmbio. cüénten.in.-... 
finitos. Lo cual dem ostrará al QólégítL 
las simpat ías que sien te él país por los - 
que dcfléndeñ lá'-m onarquía;.
' ¡;Pués-!. •-

se un.momento en los perjuicios que re-

Fragm entos d é;• ú;n’a  ■ cotiveréaoIo-n-.-i 
h ab id a .e n tro  dés-sujetos en .e l Gám ^- 
pillo.- <,,¡ • ; ‘

— ¿De médo qué cuento  con el.-voto - 
de V?:

— N o  s é  q u é  h a o é r y .  .z m is>  o o m p p o ^ ~  
m isos.,..,- • .f'.'v "! nUá ;is uip

—  ID s 'd ock ’v ' L ¡ ■ •
— Qhé no^eintiénoló él; m teróé^ tana- 

grandísim o >q,ue tiene V..en-.qye..salga* 
V icente..

— Voy á esplieár^elóA V . reservé'*;- 
dam ente.

—  V am ósU .yér. :'' l  a  !'\
— Sabrá V.’ que V icehté estaba'-

favor de G.hacon,.y. que pór cónse^- 
cu sn e iad é  esto qjtedó; m al íéón-'. Calvo *. 

— Sí señor.
— P ues bien; como Indalecio ha fa­

vorecido á ©alvo.,'. T,ambien->./está V i - 
cen te eriv .eon t,ra> su y a , y: au n q u é . y  fu 
nos. déborhm uchos m i les-, de d u rosiv por- 
causa de es-» enemistad;., nomos- paga 
un cuarto. Si lo echamos do presiden­
te y  votamos á.Indalecio , escusada es-̂  
la consecuencia. m

— ¿Yi'no corn prendé -V. que V icente ? 
ouenta eon más-votosv..

— P ero  ■ nosotros • contam os eon oL 
G obernador;

— ¿Con el G obernador?' • •
— Sí. hom bre; ¡es íntim o am igo de.5 

Calvo,!..



~—■■■

I A  PU B LIC ID A D .

— ¡Ya!
— ¡H asta so hablan  de tú!
- ¡ A h !
— Y es claro; la victoria será nues­

tra .
—.Pues francam ente; no me a tre ­

vo 
— ¡Qué testarudo  es Y!
— P or allí viene alguien , y no 

quiero que nos vean jun to s.
— Pues vámonos á la carretera, que 

es un sitio  más- reservado, á ver si 
acabo de convencer á Y .

COMUNICADO.
Hemos recibido una carta  suscrita 

por una persona m uy conocida en 
G ranada, en la que se nos dice lo si­
gu ien te :— Sr. D irector de L a. P u b l ic i­
d a d . — M uy señor mió: la solución da­
da por la Compañía de Seguros E l 
F é n ix  y  L a U n io n  al incendio ocurri­
do el 2 de O ctubre ele 1882 en el Za­
ca tín , establecim iento de guan tería  y 
perfum ería de dpfja Soledad del Valle, 
viuda dé R-ivas, fué como sigue:
Cantidad-asegurada. . . . . .  25.000 pías. 
P erjuicios sufridos y reclama-

io , en que dichas enfermedades hubieron de 
desarrollarse, llevaron al scpulc.ro 701. niños, 
en esta forma: 92 en Junio, 275 en Julio y 
334 en Agosto.» ;

Y lo trasladamos al Ayuntamiento y par- 
cularmente al Sr. Zayas, que sostenía que era 
infundada la alarma del vecindario.

Dice Él Resúmen:
-.« Miscelánea. o

/Buenos andan, los partidos! exclama El 
Español. . ¿¡ ,

¿Pero anda alguno?. , .
El fusionista, de cabeza.»

. Aquí en G runada andan.p e o r . .
Dnndc tim bos.

. O a l a  greña.

Un telegram a dirigido á D. V enan­
cio pop nuestro  querido procónsul g ra ­
nadino:

«Granada 11 (1F45 m.)—Gobernador al 
ministro de la Gobernación: :

■ »El. ministro de Correos y Telégrafos de 
El'aut-iav .sale esta madrugada con dirección á 
Córdpba, donde se .detendrá .sólo.algunas ho­
ras. Probablemente llegará á Madrid el jueves 
próximo, donde se detendrá ..dos dias, y par­
tirá después para París,. Cr.e.o que va compla­
cido (¡e. las atenciones de qué ha sido objeto.»

. Pues ya Jo credo; ¡como que el AK 
cuide,,ni -aun.siquiera ha ido á verle!
, Y sigue el despacho.

«Me.ha invitado á comer en familia.»
Qu.e aproveche.

«..... y me ha encargado salude á V .E . en.su
nombre,, dándole las .gracias por la acogida 
c .rdial que ha encontrado en todas partes.» 

Y acaba el telegram a:!
«No ocurre novedad en esta provincia.»
Perdoñe Y . S. E H hism ó  di i once 

h ab í#  el S r. Alonso P ineda. ¡Si esto 
no es novedad!...

Leemos:
«Y el Sr. Sagasta, empeñado en que la rei­

na .Regente vaya á San Sebastian á tomar 
baños, y. la archiduquesa s.yn querer ir.
, 'Flaco bien; el camino de San Sebastian es 
un mal camino.»

. ¡Ya lo creo!
E l que va á. San. Sebastian 

pierde el perro y pierde el pan.

>;■ A .M artin  Adame,, desde q u e je  re ­
gañaron  porque sa le  fu é ja  lengua en 
aquel célebre cabildo, se ha llamado á 
•)n Ja ita , y  no ab.re la . boca• aunque sé 
tra te  de festejos.

Haces m uy.bien, llos<oler; 
que en toda boca cerrada., 
no en tra n  moscas. T.en callada 
la tuya , ¡Qué .vasA hacer!

M ien tras ql señen:G obernador civil 
eómé (en familia')' con el m inistro  d e  
Com unicaciones de F rancia , los mae.-> 
Ros de escuela de la provincia se.múe- 
r e n 'j e  h a m b re .' J  '

Y váyase Jo  Uno por lo o tro . En co­
miendo el Gobernador, íiitli conlenU.

DOS 15.000 »
S * ía g i íd © p « r í a C o m p i iM Í iB .

Después de esto, no lie tenido el 
mal acuerdo de asegurar mi estableci­
m iento más en la m encionada compa­
ñ ía .

Le ruego que in serte  lo que prece­
de, du ran te  un m es, en su ilustrado 
d iario .— V. d e  R .

de la localidad:
Hoy sale para los baños deTa Mala,mues­

tro querido director D. Juan P. MeSade Lton,
encargáñdo. e iiitérillámente ;dé la dirección

¡Si llevaríam os nosotros razón en 
calificar ¡ele patético el exordio de la 
moción del Sr. Zayas (¡ ?) en el ú lt i­
mo cabildo! ;
■ ¡Pues no se le há  ocurrido á  D. M a- 
riani.to convertir en cem enterio la 
plaza de los Lobos, por otro nombre 
de Ilu ll v Godines!

A hora quiere trasladar á esa plaza 
-el mausoleo del célebre Máyqnez.

¡Que d iabluras tan patéticas se- le 
ocurren  al señor Alcalde prim erísim o 
y absolutísim o de Granada!

el redactor jefe D. Juan Huertas Lozano.
£77* Se bá dispuesto que los directores dé 

Institutos de segundá enseñanza- no puedan 
formar parteicn los. tribunales de oposicio­
nes á escuelas de .primera enseñanza, en el 
concepto de vocales de las Juntas .de ins­
trucción pública.,- , . , • ; < . V-.
¿ \ L a  Dirección general de Instrucción 
pública ha remitido á las Juntas provincia­
les los cuadro*.primero ;.y seg.uixdq \ relativos 
á las cantidades que consignan en los prc- 
s ipuestos municipales ordinarios,y-.qdicipna- 
les correspondientes al actual .año. económi­
co de atencionesmel pago de las obligaciones 
de instrucción primaria, con el fin de quedos 
llenen y devuélvan al centro directivo.

S3t. Ha sido remitida á esta Audiencia te­
rritorial la causa formada contra Antonio 
Moreno Fernández,'representante del tabla­
jero Francisco 'Fernáiidcz, sobre estafa al 
vender dos libras y media de‘Yárfié1 falta de 
peso. • ■■■ ■'

£?/' Por acuerdo dé'la Comisión provincial 
V en virtud de la centralización de' las rajas 
de ios.establecimientos de instrucción públi­
ca de la provincia: en la de fondos de i la Di­
putación, :se admite el pago de los defec-hos 
de matrículas y grados-¿del'.Instituto dé se­
gunda enseñanza y Escuelas .normales,, en la 
citada Depositaría todos. los días no festivos 
de este mes,.de once á.,tres de la tar.de, y el 
treinta hasta las doce de la noche en que es­
pira el plazo de matricula ordinaria. Para él 
pago de las 'edtitibrdi'narias, lse ségúirá en 
Octiibrc' el-mismo procedimiento, dándose 
para unas f  otras el papel aprbbado al-efecto.

Zj?' Séguiúténcmo's • entendido, 'i\'pbpidcir ■ 
Alcalde de Granada D. Mariano dé'Zayas y 
Madrid), ha ordenado que con el fin de. hacer 
ej(momias, tan luego como empiecen- las llu­
vias: se.empiedre la placeta de Villamená,

¡Muy bien, s.eñoY'Alcalde! ' i a 
£77*: - Se; ¡lia: repartido el Reglamento del 

Centro municipal de Salubridad;qu,e elevó á 
la con,sideración.del Municipio el: director del 
mismo D..Juan, de Dips Simancas, cuyo re-' 
glamento.fue aprobado por la J.unta munici-, 
pal de Sanidad y el Ayuntamiento en sesión 
de cinco de Mayo de 1886.

£77* Sé han dado las órdenes oportunas pa­
ra que el soldado del Regimiento del Prínci­
pe en la Habana, Juan Ramón Aragón, sea 
conducido á esta capital, con el objeto de ce­
lebrar juicio oral.
''fcr* Se encuentra en 'ésta capital el diputa­

do á Córtes izquierdista, D.-Juan Mantilla y 
Adán, • ; -

TámlWn está en Granada el señor 
Obispo de Gibraltar.

Copiamos de nuestro nprcciable colé-:GY
ga La Clínica.

«Terminada en esta localidad la epidemia 
de sarampión, y restablecida á su estado nor­
mal la de angiha'diftcricd, yá 'qbe no extin­
guida también,' pues ha llegado á adquirir ca­
rácter endémico en Granada, podemos decir 
que durante los meses de Junio, Julio y Agos-

Ha ingresado en el penal de esta capi­
tal procedente de Alcalá de Henares para ce­
lebración dé juicio oral, Antonio Consuegra 
La fuente.

EL día ocho del actual, ingresaron en 
la Cárcel de Lo ja veintiún rematados, procer. 
den tes de la de esta capital y sentenciados 
por la Sala de lo Criminal.

£3r* Anteayer practicáronse tres operacio­
nes gratuitas de vacuna ,en Instituto Munici- 
pal.

£3?* P or,lo§ .Profesores.de '.semana, se de- 
comisó ayer. rqe.di£j arroba, dc'(peecad.o? por,ha- ¡ 
ll.apse.cq malas condiciones para el consumo.

£37* El D.ujector deí Centro Municipal,. ha 
mandado se inutilice una cantidád de carne ; 
aprehendida á, ,unam ujer, por hallarse' en ma­
las condiciones higiénicas. 1 
, En el Escalafón del Centro Municipal 

de Salubridad' aparece con'él.'número prime­
ro el Director del mismo,’ D'. Juan de Dios! 
Simancas; con e l segundó, el jefe del Ins­
tituto de Vacunación, D. José Ruz Cabe­
llo; con el tercero; el inspector primero don 
José María Delgado; con: el cuarto, el otro 
inspector,-D. Leandro, Molina; ccn él- quinto, 
el jefe del Gabinete Micrográílco,. D. ;Leovi- 
giIcio, Villoslada; con el sexto, el Inspector de 
cementerios, D. Rafael Ortega; con el séti­
mo, el inspector segundo, D. José Hidalgo; 
con el octáyo, el otro.inspector, D. Eduardo 
Óloris, y con el novéno, el Auxiliar del Ga­
binete Micrográfico, D. José González Lo- 
hieña. j ' y '' ■ ' ' ’

Terminado el repartimiento de la con- 
taib'úcióñ'térritbrfal de Freila para el actual 
ejeícicicio económicóy se halla "expuesto al; 
público en las oficinas del Ayuntamiento.

f J?*Se ha pasado el tanto de culpa á los 
tribunales, por la sustracción de aguas del 
Hospitál de San Juan de ¡Dios, verificada por 
José Molina, hijo de un maestro fontanero.- 

Ha sido declarado cesante, el’ capataz 
del Presidio, D. Fermín Correa, por haberse 
ausentado.sin licencia.

fcr* Se há concedido un mes de licencia al 
practicante del Hospital de San Juan de. Dios,
D. Luis LaraG. : v/. . . r

Igualmente se han concedido treinta 
dias de prórroga á la licencia que venía dis­
frutando el médícoqde Beneficencia iprovin- 
cial, D. José González. Rico.

fc^\Se encuentra vacante Ja secretaría del 
Juzgado de Vizpar. Las solicitudes se admi­
ten en el término de 15 días.

Por la Administración de Propiedades! 
p-Impuestos de:la provincia, se previene á los 
compradores de bienes del Estado, cuyos 
plazos v.cncen en el presente mes,¡qué:de no 
hacerlos efectivos, sé procederá a lf embargo 
'de tas fincas y por íá vía de apremio, contra 
lbs demás bienes déí deudor. ’

Ha regresado á esta capital ‘dé su ex­
pedición veráni'ega, el secretario de Sala dé 
la Audiencia territorial, I). Francisco Jimé 
-nez Herrera; áéómpañado de su señora.- 

'Ü* Por la Aléhldía se hace saber, qüe 
no habiendo tenido efecto' por falta .de ’lici.tá- 
tadores las subastas anunciadas para lá eje­
cución de obras de reparación en el pavi­
mento del Matadero pública, la excelen­
tísima .Corporación Municipal en sesión 
de dos del corriente, ha acordado se saquen 
á nueva licitación aquellas, ..bajo el mismo 
tioo y cm.ndiciones, señalando para dicho ac­
to, el día cuatro de Octubre próximo y hora 
de la;5 dos de su tarde en él despacho de la 
Alcaldía.

^ •  Durante la ausencia del Exemo. se­
ñor mariscal de campo, gobernador militar 
de éstáqplaza. D. Enrique , Marti Domingo, 
se ha encargado accidentalmente de aquel 
puesto’ el c'or'onei jefe de la zona militar de 
está c’tüdád D. Francisco de Figuerás y Fi- 
gueras Marqués de la Constancia,

íJA Se han concedido dos meses de licen­
cia por enfermó .para Áre h ido na (Málaga) y 
Posadas (Córdoba) al comandante del octavo 
tercio de la guardia civil, D. Carlos Ramos 
v Castemado, y mi mes para Isla- Cristina 
(Huclva) al -alférez de la comandancia de

carabineros de esta provincia, D. Angel Lin­
dura Miguel.

Hasta nueva ;órden queda en suspen­
so la admisión de matricula de asignaturas 
del doctorado en medicina y farmacia.

Así se ha advertido á los alumnos en un 
aviso de la secretaría de la Universidad Cen­
tral.

Por el Gobierno Militar de esta plaza 
se llama al soldad.) desertor del regimiento 
infántér.ia de Córdoba, Antonio Gutiérrez 
Fort.

fcF» Debiendo tener lugar el .dia primero dé 
Octubre próximo la apertura del curso Aca­
démico. de .1886 á 87, de lardase gratuita de 

' dibujo de Señoritas, que costea la: Real So­
ciedad Económica de amigos del pais, hasta 
el 30 del del corriente inclusive, queda abier­
ta la matrícula para dicho establecimiento, 
en la Secretaria general dé la Sociedad (Buen 
Suceso 29), todos; los. dias de I0,$ 11 de la 
manana, debiendo presentar las alumnas que 
deseen inscribirse, solicitud firmada por sus 
padres, ó encargados, en la que se haga men­
ción de ,1a edad,, naturaleza y dqnñcili.o de 
las mismas, así como.el de sus padres,.de­
biéndose tener presente que no . serán; mátn- 
cuíádas niñas menores de diez añoé, y  que 
las que hayan sido alurmiás’etv los ¿no's ante­
riores deberán esp’résaríb en la solicitud, éh- 
trcgándosele á todas ellas una papeleta :'i;rá- 
pfésá de: inatríéula'dónde conste el orden cb- 
rrelativo dé su inscripción, y para,qué con la 
presentación de este documento pueda,for­
mar el profesor la lista de todg$ sus: alumnas 
al empezar el año. ■ ■ .

C*«hmI.wívT)21i p r o v i n c i a l .
Ayer, bajo' la'presidencia del Sr. Béjár,;se 

reunió la Comisión provincial, y se tomaron 
ios acuerdos siguientes! '

Aprobar y rémitir al señor Gobernador los 
balances respectivos á varios! pueblos.: - , 

Igualmente se conminó con cincuenta pe­
setas de multa .á otros varios que no han 
cumplido con este servicio; asimismo se acor­
dó que por la Contaduría sé compruébela 
exactitud de los balances que lian remitido 
diféréntes pueblos. '

Para resolver sobre la instancia presentada 
por D. Francisco Sánchez y siete individuos 
del pueblo de Chaubhina pidiendo la nulidad 
del repartimiento formado, para cubrir el dé­
ficit de 1884 a 85, la Junta acordó pedir va ríos 
documentos. • -
... .Se acordó relevar á D. .Manuel. Rpi.z Jim é­
nez de la cuota qu.e^se le; exigía por reparti­
miento vecinal ai pueblo de Huéiagos, en 
atención á no disfrutar sueldo como adminis­
trador de los herederos del príncipe de For- 
chiareli.

Se concedióángr'eso en él Hospital dé de­
mentes al procesado Diego :Ruiz Valle, aun­
que no en clase de preso; puesto que el esta­
blecí miento no reúne las condicione-s de se 
guridad necesarias. - • ■'• ;•

Con objeto de resolver acerca de los gastos 
de las.cárceles de Ugijar, Baza, Albuñol y 
Loja, se acordó'pcdir algunos da,tos.qué fal­
tan,y. subsanar varias.equivo.caciones.

Á virtud de lo manifestado pór el Director 
dú  Hospicio se ácórdó interesar del señor Al­
calde se sirva dar las órdenes oportunas para 
que la farola que existe á lá entrada del Esta­
blecimiento, se Consideré como ele luz1 perma­
nente y que se coloque otra enfrente de la 
que hay. : 1. n-'V'.ür.iic

Por faltas cometidas;en el desem peñóle 
su.cargo, se acordó;suspender de^eniplyony 
sueldo al cuartelero. • del Hospicio, Antonio 
Rodríguez Herrera ,y nombrar, para que le 
sustituya al licenciado del ejército Francisco 
Castillo Balboa.'

' COMUNICADO. '.
Seíl r Director del Periódico La, Publici­

dad.
Muy Señor mió y de mi c o n s id e ra c o t r .  Le 

e s l im a fé  tnuy  mocho se s irva  pub lica r  eo las  
co 'um nas de su digno periódico el siguien te  
a r t ícu lo  com unicado: .

Monstruosidad administrativa,

El que su sc r ib e  osle a r t ic u lo  vá á  d e m o s ­
t r a r  an te .la  opinión púb lica  con datos Irrecu­
sab les ,  la  veracidad üel epígrafe que an te ­
cede.

Grande vá á sor la sensación que  en el 
inundo íbacc ie ro  han de producir b ichos que



LA. PUBLIC! DAD

se rv irá n  p a ra  patODlizir que .la  gestión eco­
nómica del S r .  CamachOj. ha sido d esas tro sa  
y su a u re o la 'd e  g rao  hacendis ta ,  al desapa­
recer nos p ro ba rá  q u e  solo pudo ser uq buen: 
JUe en provincias y  que ni por su edad, s e p ­
tuagenar ia ,  n i  por sus condiciones tiene su 
cabeza  y ap ti tudes  en sazón para  d ir ig ir  el 
ministerio de í lacrendá que nunca debe con­
fiarse á hom bres  de edad  tan  avanzada , por­
que con v e rd a d ”existe un -refrán español que  
dice: q u e  lós viejos con ja  edad  vienen á con­
vertirse  en niños.

O curre  en el ejercito un hecho que se  ap o ­
y a  en la razón y en  la lógica, á saber ,  que 
el genera l ,  el jefe y el oficial que llegan á 
c ie r ta  edad  en activo servicio se le obliga á 
pasar  á la réservV y  por último se tes; dá el 
re t i ro  forzoso. ¿Porque? Es m u y  sencillo: por 
que á  L  e d á d 's e x a g e n a r ia  las facultades-in­
telectual és y la acción, de activ idad  doi hom­
bre d e c á e l e  tal m a n e ra  q u e  e s tá n  su g e to s  á 
g randes  erro res  y la pa tr ia  si u ti l izara  sus 
servicios t.epdria que ha lla rse  forzosamente 

'sionada en sús sagradis im ós in tereses. E n

V am os a i  secreto do l a  recaudación : los 
descubiertos  m a yo res  y  m ás incobrables eran  
los de consumos d e  -ayun tam ien to  por años 
a trasados ,  y  en a lgunos pueb los ,  com o el 
tr ibu to  es  tan  odioso y exage rado , ,  e r a  y es 
casi im posib le el cobro de lo corr iente .  La 
Real OrdeD del Sr. Camacho se rem it ía  -á 
una c ircu lar  de la intervención  general del 
E s tad o ,  y es ta  m arcaba  la forma y m a n e ra  
con que  las Delegaciones de U icienfla habían, 
de dar  por antic ipos del 80  por 100 de pro­
dios can tidades  á  los municipios. .E ra  tan. con­
fusa esta instrucción aun vigente-.que e n  mu­
chas p rov incias  no se  en tendió  y  no se hizo 
una sola o p e ra c ió n ; nías éé  otras como Gra» 
nada s e  in terp re tó  en form a a m p l ia ,  y  como 
el m in is tro  solo pedia recaudación y  no des­
cendía al te rreno  de si la le; es se in te rp re ­
taban en buen  sentido ó malo, au to r izaba  to­

lo gr esos

n  cienda deb ía  suceder  lo} m b m o ;  los que 
llegan á e sa  edad  m a d u ra  debe dárse les  el 
retiro  forzoso, porque  el hacendista que c o n s -  
't'in te  m ente  vive con el. proyecto y el p lanren- 
tistico de su nac ión , fundado en n ú m e ro s  base- 
de su s  cálenlos y  fin de. elfos, t iene .que Ho­
gar .perturbado  á los se tenta  años.y  esa per-  
t.ulibación perjudica .los sag rados itv.ereses del 
teso-o  publico.

El Señor Cam acho ó quien  no c o n u c o  ni 
aun.de vista y del que no hé rec ib ido .n i  favo- 

.res ni ag rav io s ,y  contra e l .q u e  no tengo  nin­
g u n a  c la se  de prevenciones, m e d ispensará  el 
d.iño que en defensa de la v e rd a d  y de  la 
jus tic ia ,  pue la in fe r ir le  la reíacióu dé los 
hqchas que  voy á 'e x p o n e r  á la  consideración 
deí público en genera l.

D be el Sr. Cam acho su presligio de h a ­
cen d is ta  eu España  y en el e x l ra n g e ro ; á las 
e n o rm e s - r e c a u d a c io n e s  que obtuvo  én los 
a ñ o s  de 1.883 y 1 884 ,  sobre  los m in is tros  de.
11 cienda st^s’.'antecesores y  los que le su ce ­
d ieron . Todos en g enera l  a l .ver los estados 
.comparativos que publicaba la G aceta, no po­
d ían  negar  qué g rac ias1 á las g randes  condi­
ciones recaudadoras del  m in is tro  .había fabu­
losos ingresos que  e s t im u lan do  á los D e le g a - 

■dos de provincias y '  conv in iéndo los .  eo ver-., 
(laderos comisionados de ap rem io , .forzaban 
la recaudac ión  y ya con la sú p l ica ,  .ya con la 
amenaz.i obtenian a lg ú n  más resultadojque en 

‘ejercicios a n te r io res .  .-, j
El. m inistro  por  una real orden  y  la In te r ­

vención g enera l  dei Estado cou u n a  c ircular, 
f.ieron la llave de esa  m oastru  sa re ca ud adó a  
que con 'asom bro  de los más sab ios  h a c e n d i s ­
ta s  cerró  el ejercicio del año económico de 
1 8 8 2 .á  8 3  y  ®l p r im e r  se m e s tre  de .1 8 8 1  

• E s ta s  recaudaciones fueron sin género de d;u 
d i  las qué dieron al m in is tro  de-Hacienda fa­
m a  y  p re z .  El modo de ob'.enerlas tué en e x ­
tremó. ¡nocente y sencillo, lo de  es t rañ o  es 
que  el Sr. Cos-.Gayon, Sucesor del S r .  C . m a ­
ch o ; .n o  inspeccionara esa re c a u d a c ió n , '  si­
qu iera  p ara  de fend e r  su gestión a d m in i s t r a ­
tiva; menos brillante que la del Sr.. Camacho, 
pero m.ás pura  y piás v e rd a d ,  puesto  que tu­
vo q u e  luchar con varios  mil Io n e s 'd e ‘reales 
q u e  no eran tal recaudación en el Sr: (¡km a- 
cho, y  otros varios millones que  se  quitó  de 
re c a u d a r  púésto que  hubo pueb 'o  que p a q a -  
b i  oq Julio, todo el ejercicio  co rr ien te , :  con 
ingr-eso nominal; y esta falta  viao ¿ su p l i r la  
él S ú C o s - G a y o n  en su gestión  inm ed ia ta ’ al 
sust i tu ir  al S r .  Cam acho. Después venían los 
estallos t r im es tra le s  com para t ivos ,  y claro 
es, el S r . -G a y ó n  s ie m p re  los daba en baja 

. comparados con los del S r , Cam acho, pero 
eran ve rdad  y, los de este Señor operaciones 
ii nomine.

Voy á hac-'r u n a  pequ eña  sa lvedad. No es 
mi án im u  defender la gestión  del Sr. Cos-Ga- 
yoo; soy republicano eu política y no estoy  
conforme con la gestión ad n in is tra tiva  ni de. 
los conservadores  ni de los l iberales d i i n s i -  
c o ; . A m bas las  juzgo ru inosas  p ara  mi q uer i­
da p i f i a ;  pero antes que poí tico soy ju<to y  
la gestión ik f  $<*• :C is  Gayón la creo mas (lig­
ua de apL-.ii.o porq e es mas v e rd a d .

do lo aulori'Zabfe, siem pre que  les 
que a p a re c ie ra n  fu e ra n  onottmes.. Asi pues 
sucedió lo s iguiente: T/odés los a-yunLmientos 
que tenían 8 0  por 100 de propios solicitaron 
que á cuen ta  de  in teresas  se les diera lo que 
tuvieran- d e re c h o  Al perc ib ir .  E(r esto está-bacn' 
en su perfee to 'de recho  y  tocio ésto hic ieron.

Las ad m in is trac iones  de propiedades ,c.e,r.|¡- 
1 ficarón y t o d o e l l y s e h a c i a  sin q u e  se descon­

taran  de estas iiq.tiidacic-nes los in te re ses  co­
p a d o s  de  lám inas em it idas  ni los antic ipos 

: en su m a y o r ía ' i l e g a le s .  Resultado: Q ue la  
Dirección g enera l  del Tesoro, la guardadora  
de la .sa ng ra  (dinero)- d e l ' contr ibuyente  sin 
formalidades (I.9 Q.ingiM. g énero  y bastándo le  
un s im ple  oficio de  la Delegación de H a c ie n ­
da  daba ó rd e n e s '^  ó rdenes  para  que miles 
de p ese ta s ,  hnil Iones de rea les  y millones 
do pese tas  se dieran á  los m unicíp 'os do la 
jyoyincia de ..Graua'la,. á los cuales no t-enian 
derecho con. l iquidación en forma-, porque-los 
unos ó' m ejor d icho todosT en iau  Cobrados sus 
bienes de  prepros y a  én láminas c o n 's u s  in te ­
rases liquidados y ad e m á s  oa an tic ipos an te ­
r iores  reem bplsah les ,que  .nunca se reem bo l­
saban ..porque al l iqu idar  el>Irismestre ;ó e l  
sem estre  dé  intereses- los pueblos do podían 
pagar los-tonsümos, el- ministro1 pedia  recau^  
<la«ióü.a to d o t r a n c e  y los D elegados agovía- 
dus y  am enazados con la pérd ida  del destino 
si do-recaudaban , formalizaban por consum os 
y adelánte que un  t r im e s t re  de existencia en 
e l.cargo e ra  un  irimest.re.de vida. en. el e m ­
pleado -probo y -h o n ra d o ,

Uesu I lado- én' los a u tic i po*, com pa radas'' las 
48' provincias con L  de G ranada ,,  uq a u m e n ­
to de recaudación m entira  eu m uchos cientos 
de millones. * •

Yo solo respond-o do lo  qne en G r a n a d a  
he  visto, h L  p resenciado  y he  sido ac to r  
como apoderado q;ue e ra  de v a r ia s  c o r p o r a ­
ciones.

H y adem ás  o tra  clase de recaudación  tan 
ilegal como los-'anticipos'. El Bm co  de E spa­
ña percibía dé los ayun tam ien tos  el 4  por  
Gtenlo d e  te rr i to r ia l  y en esas épocas dicho 
banco  liqu idaba cuando  co b iaba  ó quería.,, 
y en vez de form alizar  por consumos del año 
á que co rrespondía  el 4;- por ciento recauda­
do formalizaba eng lobados  los ejercicios y 
aplicando por co rr ien te ,  si por co r r ie n te  la

lo sado s  cen tros .  P ero  el p a r ió l ic o  quo con 
malévola intención lanza la especie y  ensa lza  
al Sr. A guirre  no se ha fijado en a n t e c e d e n - ' 
tes, y sn  especie calumniosa debe-se r  r e c h a ­
zada, pues los agen tes  d'e negocios por  su 
parle creo que solo cum plieron  con su misión 
en esas operac iones. S im ples  m a nd a ta r io s  
de las corporaciones que  les confiaban, su  e n ­
cargo, so lic itaban en vista de la II. 0 . quo 
previno l is, liquidaciones oportunas  se les 
d ie ra  la cantidad á que tuv ie ran  derecho y 
precediad3de esas l iquida 'iones., la di rección 
del Tesoro ordenaba lo que á cada, municipio 
co r respond ía  perc ib ir ,  El ayuntam ien to  
percib ía , y por Jo. que á- mi persona l idad  
'atañe puedo p resen ta r  á c u á n ta s  personas lo 
deseen los justificantes de e n t re g a  ele las 
cantidades- q u e  por- poderes cobré , así como 
de mis derechos que  por  convenio estipulé .

A pesar de lo expuesto s id as  delegaciones 
de hacienda y la d irecciou de la déuda li­
quidaran á ias corporaciones,sus b ienes ven­
didos d e l  80 por ciento d e  propios en la 
primera,, segunda y tercera, época de d ichas  
ventas resu ltar ía  que esa  ir regu la r idad  de 
trece millones quizá quedaría  reducida a - trece1 
mil reales ,  quedando  d e  todo solo, en pió la 
recaudación ficticia del S r .  Camacho.

H acend is tas  españoles, políticos de buona- 
fé, discutid en esa corte  lós planes del  S r .  
T u igcerver  que son los d e l  S r .  Camacho;- 
exam inadlosjy  ved si tienen esa falla de 
exactitud y tino que d istinguen sus r e c a u d a ­
ciones, base de s u  nom bre  financiero . Qid 
sus descargos-inocentes , co n tr ib u y e n te s ,  ju ­
guetes, mientras en es te  p a 's  impere el e r r o r  
y la com plicada adm inis t-ac ión  que nos e m ­
pobrece^ y  a tyu  na.

No se que pueda contes ta r  ef-Sr. C am acho  
á los g ravís im os cargos-que contra  él se d e s ­
prenden.,do es tos  mal perjefiados renglones.

Es u n :precepto consti tuc ional que los m i ­
nistres.¡son responsables á la-nación dé las 
fa l tas  y coacciones que se realicen ',  en sui3 
departam entos;,  y el Sr. C am acho  que tenia 
por  d irec to r  general del tesoro a  un tan probo 
funcionario’como el Sr. Cenon (p  e. p .  d . )  
no podía ignórar  las enorm es ó rdenes  de 
consignación- que en las periodos citados s a ­
lían p ara  G ranada . No podia. tampoco a l e g a r

¿Quien h a  s ido  puesel.equlvocado? ¿Quien 
el engañado? Q u ien  el i luso  y el ¡nespe r to?  
El m in istro ’de Hacienda D. Ju an  Franc isco  
Cam acho , (pie avergonzado-y corr ido , (pues 

’ d e s t r  p ro b id ad  nadie que de hon rado  se 
p re c ie 'pnéde  d u d a r )  debe re tira rse  á la vida- 
privada íamentandoel lo producido por s u  fal­
ta d e ;c o n d ic io n e s  y por su  edad  caduca 
(fuep id ’e d e s c a n s o -e n  los torbellinos de l a  
vida de esta nacioo.

Réstame so 'o  dec ir  que e u  plazo breve m e k 
p ro m e to  so m e te r  á la  opinión pública u n a  
m em oria , dem ostrando  cou las b a s t s  e x p u e s ­
tas ,  que  d  Sr.Cam acho  recaudó m e n o s q u e  Vos-- 
ministros sus an teceso res  y  menos q u e  su- 
sucesor el- S r .  Cos-Gayon, la  cual s e r v i r á  de? 
com plem ento  á  es te -a r tícu lo  prim ero  de-una. 
se r^e . ;  y  '

Doy á  VI, señor Director, fas m á s  e x p re ­
sivas gracias por la publicación d e  estos r e o -  
piones y  soy  eu más atento S., S. q, s* ra. b r  
Mariano Rico-Moutom •-

Bá ü a .íTT.a -D-B AMOR, por Quila-pesares.— Se- 
com pone de 48.carias,-, qye. aun barajándolas- 

péiUH’Clámente; siempre resultan conform es las- 
pregu(u.ia,s.y- res pues las. =¡= lis, el mej.pr pasalli,e iu l 
po-pará reuuPones dé fhVhiHaS‘.==vreció, 40 cén­
tim os.=2í>- por 100 011 pedidos .ah .por.-m ayor* 
que f ie l oran d irig irse  á F-.. t io n m  -de- la-Cruz,-. 
C o lcha ,.B , Ora'nádáj

A  i o s  p ro g u S e ta r S o s .  —  E n  la imprenta*  
de:este periódico se venden  r e c ib o s : p ara  el? 
cobro-de -alquileres-de-fincas á-3'.-y '6:rs. c i e n to .

Detalles, recreativosEXPOSICIÓN ANATÓMICA.
G M P f f i t O B A J Ó :

,.Dloaias,B u l ^ í i ó r i c i a » * ' p i e z a s -
íle ©.«iiadáo del ewcrpé

H oras:  desde las chez .de.-la n>anana; hasta', 
las once de la j ioc f ie ;  . A.

B re c io s :• Billete personarpara '- todíi la teiTK 
pora-da,.diez, j-pales.— E n tr a d a  g en e ra l .p a i ’a 
señoras y' cábailéfos, '55'-cenbím6s'. M ilitares - 
sin g ra d u a c ió n ,  SO céntimos^-inoMbo el arb i-  • 
t r io  m unicipal] .

........ . ■,.■■■ 11 m 1..... f i.»—11 ■■ n—nii-J'»'

Detalles oficiales.
A LM O N D IG A  D L-G R A N 0S.;-  . 

l yf  ocios (le los granos existentes en el día-ele'- 
'ayer.— T r ig o ,  de 4 2 .á 4 7 re a le s  fanegaí—Ge?.-- 

bada, ele 28-á 32.id. id-— H abas ,  .de  4-1 á  40,A 
id . ,  i d . .

Detalles religiosos:.
8'aátb dé h o y .— San N icom edes .m ért i r .

'T)-ara- casd-de' lós - padres , u n  apTaide leche:- 
L fresca solicita co locación .—rDaran razón  

C ru z  desp ie d ra , 9 . .  ¡ ;

baja de recaudación l’o, pedia:  o por  a traso , 
á fin de que los a u m en tos  -de recaudación  
fueran siemp e segu io s  00 a trasos  y co rr ien ­
te. Lo mismo a c e d í a  con las form alizaciones 
d o  sus m in idrus .  I teasum ieado  estas tres  
formas de  r e c 'a i T f e o n , 1 desg losándo las  con ' 
n ú m e r o s , '  d em o s tra r ían -y  dem uestran  que- 
los aumentóse dados por el S g  Cam acho no 
fueron verdad v para ello s irva  de  tipo- la 
p rovincia  d-¡ G ranada .

El descubridor de todo, esto- ha- sido el se­
gundo  jefe de la inspección genera l  de H a­
cienda Sr . A g i r r ré  que hechura y deudo del 
S r .  Cam acho ha Venido á s e r  quien  d em ues­
tre  lo improcedente de a lgunas  disposiciones 
de sa  carisim > m inistro. Sin 

Se ha d icho  por algunos periódicos de 
G ran ad a  que la m onstruos idad  a d m in is l r a t i -  
vajde que me ocupo se h a  llevado á cabo por 
algunos agen tes  de  negooio? de acuerdo  con- 
corporaciones y  -altos y bajos em pleados  de 
ílácit 'ñdal Preciso era  busca r  á quien eci'u-r 
la cu lpa  de las im previs iones  d e l  ministro y

ignorancia a l  ver que una provincia  tan po­
bre  y de tan poca vida m ateria l como la  c i­
tad a ,  su-peraba en ingresos r e k - iv a m e n te  á 
todas las de E sp aña  lo mismo que en la o rd e ­
nación de-pagos..

¿Qué po.drá decir el Sr. Gáma.cho eu su 
d e f e n s a ? ¿ Q u é h i  sido imprevisión, .engaño, 
falla de dirección? Estas serian Inútiles e s c u ­
sas’ Los que- como ministros do la nación 
e s tá n  al frente dé un departam en to , gozan do 
enorm es sueldos y p reem inencias, no p ued en  
ser en n a d a  incautos, porque al c c n fn r le s  
esos puestes, la patria  les hace re sp on sab les  
del mal q u e  causen, a d  corno.le concede la 
a u re o la d o  la gloria a j  que previsor y  doloso 
de su com etido hace  l im pia  su m l i o n  y bri­
llan sns re levan tes  servicios ¿Po  Irá suponer 
el S r .C am acho  falta de  celo ó d e  moralidad en 
sus empleados? Aunque esl&- suposición hi 
ciera>.el ser ia  el único respún a ble p o rque  el 
ministro  elijo y m o ra lm * id o  responde ' de 
sus nom bram ien tos .  A m i s  que en los d e l e ­
gados de Granada ¡desda la l e c h a  de los a-oti-, I:* -¥“77H-A NdJSpO;- R ER ÍC Á.8, Rtierta R e a l , 
cipos í igu rau  en su m a yo r ía  los hom bres  más | p  fr e nte.á la .calle de M esones, G ra n a d a .—  
probos y los m ás in te l igen tes  en tre  los de le-  
dos de E sp aña .  ¿P o d rá  su p o n e r  m ala  fé en 
las corporaciones populare??: Eso nunca ,. .p i­
d ie ron  como; puede verse- en sus ins tancias , 
aquello á que tuvieron derecho; h  les d ieron 
m á s  lo tomaron porque nunca podían suponer 
que la H i d e a d a  les d iera  a q u e l lo á  que d e re ­
cho no  tenían.

Con los fondos percibidos han hecho.los 
ayuGlamieulos cem en te rios ,  cam inos,  e sc u e ­
las y  m ejoras;  y  si algunos á la fecha  no 
han  podido rea l iza r  sus o bras  p royectadas  
ha sido por  que. les dieron como dinero c a r -

a .N  .
l. D elegado., en  C ra ñ a d a ,., .

. E U G E N I O ; P O f e '  ;
SBi7,rr;!.g5i^ '£... ,

Venta á plazos de á’ do's "y cúarro d'üros 
|/men8.uales,xle Obligaciones hipotecarlas fran­

cesas, con derecho 4 sus sorteos y premios 
de amortización.—Seiscientos premios anua­
les de pesetas cien mil, veinticinco'mil, diez 

«mil,- einco mrt-y mil.—^Horas de désp-acho, de 
¡-diez de.la mañana:á dos dé la ,tarde.

Papel de ívrúsióa. bóstoro's-y pape 
e;:-:ks'vnejores-fábricas de.-España-'y.'- del ex • 

¡U van ¡ero. Bujías. Barajas fiijas-á( precios su-- 
\¡ mámente económicos. Unicp-depósito xle pa- - 
Rpel.dé %g,¡/fiuii precios de fabrica. Impresos , 
r ni i litares d'eln acreditada imprenta de Ramón' 

Ortega, de.. Valen d a N o  eq ui vocarse, Pucr- • 
ta R eá l ,  frente á la calle, cíe Melones. Fran­
cisco Pericos*

BUENA OCASIÓN”  
A53í¡rc.nm.!if.—'Peniéndiose que- ausentar,- 

i i sus dueños antes'de quince dias de esta capí, 
j. taj-, se reali'za-n varios .muebles. .

d i ía z íg i i  v e r t í ; n l « r a .  E n t r e  los m uebles 
I’ que  se realizan, se encue n tran  dos arm arios  

pago do ejercicios a trasados CU3 0S m a g n í f i c o s :  uno propió para  co m ed or ,  y  o tro
ba- /4^'voórif .-fcw nct-rorlrx; r>n lmervuso (rasi nile-

tas .de  pagó d é  ejercicios a trasados 
descubiertos son en el- m om ento  irrea l  iza 
b les ,  por que los pueblos con los terrem otos , 
cólera , y mala cosecha "del a ñ o  a c tu a l  están  
exahus to sy  no pueden pagar-n i  los a trasos '  ni 
R  corr iente .

I de 'vestir ;  dos estrados en buen-Uso (casi'nue- 
v.os), todo lo cual se: dará  por  la -cuar ta  p a r te  
de su coste. , •" ; '. ’

^ 'e a i tü tn i lS á V - lO ,-  (San Ju an  de Dios). 
___ _____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __—------------ ---««<1
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D' L
M Á Q U I N A  A G R ÍC O L A  É IN D U S T R I A L ,

DESGRANADORA DE MAIZ.
E sta  m áquina es una de las 

más útiles que puede adquirir 
el .agricultor, para bien de sus 
intereses. O pera con e x tra o r ­
d inaria rapidez, economizando 
gran  núm ero de jo rnales, y 
desgrana sin p a r tir  el m aíz, 
ahorrando, un 30 por 100 de 
pérdida por el g rano que se 
destina á la siem bra y no g er­
m ina, cuando ha  sido obtenido 
por los procedim ientos ordina­
rios.

s,recio: 100, 150 y 2.00 pe­
se g un. tam año.EXPOSICION PERMANENTE DE MAQUINAS,

P L A Z A  D E  LA M A R IA N A , NÚM;. 9, G R A N A D A .

. O FIC IN A S, C A L L E  D E  L A  C O N C E P C IO N , 30, G R A N A D A .
Se proporcionan toda clase cié máquinas; para la agricu ltu ra  
y la industria. ;.•■■■ • ■ -¡ i y •• . . .. c .

Df p
ÍJ Jj

D E P O S I T O

IOS 0 ALCOHOLES M ÍE S
D E  LAS; F Á B R IC A S  D E  L O S ’ S E Ñ O R E S

•GEBRÜDEB F R IE u ü A M  SPRITFÁBRIk,
EN  B E R L IN , N E U F A H W R A S S E R  Y  S T E T T IN .

COLOCADO Á TRES KILÓMETROS DE ESTA POBLACIÓN EN EL SITIO 
DENOMINADO «LA CüEVA», CAMINO I)E GRANADA A JAEN.

Estos alcoholes, propios t a n to  p a ra  la fabricación do ag u a r ­
d ientes anisados como p a ra  el encabezamiento de toda clase de 
vinos, han sido premiados en las exposiciones de Burdeos, 1882, 
y Z m g o z a ,  1885, por su f inura y p u r e z a  perfecta, ,.

Se expenden en bocoyes de unas  5.5 á  5 8  a r ro b a s ,  y en bar­
riles de 10 á 12 a r ro b a s ,  á  precios módicos y ventajosas condi­
ciones.— Dirigirse al rep resen tan te  de los fab rican tes  en esta p la ­
za, I). Gabriel S ava le r ,  P á r r a g a , 2 .  ' ; i

LA MARGARITA EN L0EGHES
ANTLHERPETIGA, ANTIESCROFULOSA, ÁIITÍSIFÍLITiCA

■ Y R E C O N STITU Y EN TE.

t i en e  la sa l i s lacc ion  de anunc iar  al p úb l ico  q u e  sus  
e x c e l e n t e s  m á q u in a s  acaban de o b te n e r  en  la E X P O ­
S I C I O N  I N T L T L N A C 1 0 N A L  D E  S A L U D  D E  L O N ­
D R E S ,  la

M ED A LLA  DE ORO
S U P K I i M A  H E C O M P L IN S Á  q u e  al l í  s e  c o n c e d i ó  á 
la industria.  : o  .

T am bién 'par ti cipa ah públ ico que 
toda m áquina 'jSÍNGER  lié va esta 
m arca  de fabrica en el brazo TS®

y  q u e  d e h e  cu idarso  de q u e  l o d o s  lo s  detal les  sean  
é x a e ía m e i i t c  iguales ,  para qu e  no se  vean s o r p r e n d i ­
d o s  por  c o m e r c i a n t e s  d e  mala le; y c r e y e n d o  a d q u i ­
rir úria m á q u in a  SífIGER t o m e n  una g r o s e r a  imita­
c i ó n , d l i l ec tuósá  ó inútil.

i  P E S E T A S  2‘50 S E M A N A L E S
SIHGER

se encuentran ea C H A N A D A  liaiearaeBta en
4 0 -ZACATITO-40

Salón de Peluquería, á cargo de José Saapedro
P U E R T A  R E A L .

m

. Es h única oasa q u e  prodúce los saludables resu l tados  que  todos 
conocen,-pues su- uso general y  constante  durante- treinta, y-,tres artos. 
así lo demuestra.

No confundir la botella de  LA MARGARITA cob la de otra agua 
que  la h iim üado  para  que el publico la confunda con aquella.

Eñ c o m p e te n c ia  LA M A R G /A I T A  con  to d a s  las  s i m i l a r e s ,  ¡ó qu-  
pie tenden prod'u’p ír jg o a je & y  a.un:jnejúre$.#esuHadó$-; fué dec larada  
la primera en la E xpos ic ión  I n t e rn a c io n a l ,  de  N iza ,  .obteniendo el. 
p rim era d istinción, ó sea el

El vínico gran diploma de honor
concedido á las de su c lase ,  cuya distinción no ha con seguido otra a l g u ­
n a antes ni despuós; " • * :

Del m inucioso  a n á l i s i s  p ra c t i c a d o  d u r a n t e  se is  m e s e s  p o r  é l  r e ­
p u t a d o  q u ím ic o  d o c to r  D .  M a n u e l .S a e n z  D ie z ,  a c u  t iendo  á los c o ­
p iosos  m a n a n t ia le s  q u e  n u e v a s  o b r a s  h a n  h e c h o  a u n  m á s  a b u n ­
d a n te s ,  re su l ta  q u e  L a Ma r g a r ita  de L o e c h e s  e s .  entre todas las 
c o n o c id a s  y  q u a  s e  a n u n c i a n  a l  p ú b lic o ,  la mas rica e n  «so lfa to  
só d ic o  y  m a g n é s ic o ,»  q u e  son  lo s  m a s  poderosos purgantes, y la s  
únicas q u e  c o n te n g a n  c a r b o n a to s  « fe r ro so  y  m a n g a n o s o , »  a g e n ­
tes m e d ic in a le s  d e ,g r a o  v a lo r  c o m o  reconstituyentes. T iene n  las  
a g u a s  La Margarita  m á s  de  doble cantidad d e  gas carbónico.que. 
l a s  q u e  p re t e n d e n  s e r  s im i la r e s ,  y  e s  ta l  la  p r o p o r c i ó n  y  c o m b in a ­
ción  e n  q u e  se b a i l a n  t o d o s  s u s  c o m p o n e n t e s ,  q u e  las  c o n s t i t u y e ,  
en  u n  e sp ec íf ico  i r r e e m p l a z a b l e  p ara  l a s  e n f e r m e d a d e s  h e r p é t i c a s ,  
e sc ro fu lo sas  y  do la m a t r i z ,  síf il is  i n v e t e r a d a s ,  b a z o , . e s t ó m a g o  
m e s e u le r io ,  l l a g a s ,  t o s e s  r e b e l d e s  y  d e m á s  q u e  e x p r e s a  la  e t i ­
q u e t a  de las b o te l l a s  q u e  se  e x p e n d e n  e n  t o d a s  ¡as f a r m a c ia s  y 
d r o g u e r í a s ,  y  en el D epós ito  C e n t ra l ,  J a r d i n e s ,  1 5 , "b a jo  d e r e c h a  
d o n d e  s e  d an  d a to s  y  e x p l i c a c io n e s .

abonos. — Puerta Real frente á la couíllená de López Hermanos.

BADORAS ROOÍ i PjLiliiRARi 01JL1l
¿ q u i n a s  de  c a l a r  y  todos los a c c e s o r io s  p /t ra  marquetería. ‘M á ­

q u i n a s  g a s e o s a s  lIer¡nann;Lachapetle. A la m b iq u e s  Valyn y  Ri- 
golet. M á q u i n a s  p a r a  t o d a s  las  i n d u s t r i a s  — 8

,M. C IIK S L K T  Y H E R M A N O ,
ESPOZ Y MINA,  13, MA D RI D .

B A I€ 0  ESPECIAL 
3 3  V i .IOPwSS Q O IT  L 0 I 3 S
Dirección general, París, rué Milton, 4 ,

Sucursal, Barcelona. Claris, 15.
Operaciones á plazo y  a la par , garantizadas por é l Estado 

Vfra n cés .  — Obligaciones d tl  Crédito FONCIER v la Villa de  Í L -  
i ‘ í.<. col) sorteos m ensua les  de  1 .000, 5 .0 0 0 ,  1 0 .0 0 o  y lOO.OOO 
p e se ta s .— V erdade-a  lotería con reintegro seguro y g aran t ido .—  
fiepi'tíi'tíulaule en Granada, G .S a v a t e r ,  P ár rag a ,  2.'

" L A C T E A D A .  N E S T L ' E
V  : , PR O V E E D O R  DE LA REAL CASA

Alimento completo para los niños de corta edad, que tiene p m
base la mejor leche de vacas-suizas. •

El único .qtie ha sido.recompensado con una Medalla y un diplom ó o to r­
gado por la Sociedad Protectora de la infancia de M a rse lla — Los .análisis 
más concienzudos y hechos por los qu ím icos rri’á's entinen lesA le1 Europa, lian 
líeoko patente que, gracias á su com posición, la HARINA LACTEADA de EN­
RIQUE NliSTLE, presenta la ánaíógiá más perfecta que darse pueda con la le­
ché de la madre, y que encierra, bajo la forma más asimilable-, los elemen tos 
de una nu tric ión  co m p le ta .-E s ta  HARINA es pre fe rib le  á la leche de la 
madre cuando esta no está dotada de todas la.s cualidades-que co.usl.tnyen 
una buena nodriza, porque és el m e jo r de los a lim entos conocidos. Cuan­
do la leche de laímadre.es insufic iente , la HARINA es el m e jo r com plem en­
to para una alim entación m ixta . Facilita notablem ente la trans ic ión , tan d i­
fíc il muchas veces, de la crianza al destete.

Se expenden en todas las principales farmacias,, droguerías y almacenes 
de u ltra m a rin o s .— Unico, representante para toda España, Don J. II. de 
Joníilg , Jerez. ■ ___________ ______  ■

“b a z a r  d e l  a r c o  d e  l a s  o r e j a s
S A S T R E R IA  Y T E JID O S

A H C B 1 I L
Bibarrambla, 23, esquina al Arco de las Orejas.

Novedades en tegidos del R eino  y ex tran je ras, para seño­
ras y caballeros.— G ran surtido  en trajes hechos para, todas 
las clases de la sociedad—-El dueño de este establecim iento, 
a la vez que sus grandes existencias de géneros de todas 
clases, ofrece al público en general la

S A S T I I E M A  E L E G A N T E
instalada en el piso principal, de dicha casa, donde se con 
Accionan toda clase.de prenda?,.con pron titud , perfección y 
economía.

Parsons y Graépél(ANTES DAVID B. PARSONS)
Despacho: Montera, 16, unios 9 , ' 

— Depósito: GUiniio Gocllo 4 5 ,  Ma ­
d r id .—Arados y  demás m á qu inas ,  

Catálogos gratis y Laucos.

Í I p  í í i h r n l f í t r  Mo n t e v id e o  yJLffi U lD ld í ld l  BUENOS-AIRES, saldrá c! 
día t9  de setiem bre el grandioso vapor 
correo francés, titu lado

H Í L I R U .
Adm ite carga y pasajeros para ambos 

puntos. ,E ri. ( i . b ra I la r , co n$ gna ta r i os ,. se­
ñores' .fohgtárds CoSvéllpcia. E ii Granada, 
para in form es; viceconsulado de la RepiL 
blica A rgentina, Pqrraga 2, í&. Sabater.

LA E S T R E L L A .
Fábrica de cerillas fosfóricas.

R efo rm a d a 'é s ta 'fa b r ic a c ió n  coa io ­
dos los adelantos conocidos liaste e 
d ia ,  ofrece una  ritiéva c la se ,  de ru ido, 
en cajas y á  granel!, compitiendo e l  
calidad y ,p re c io s  con l a s d e m á s  d e  su  
clase.

Il d e f o n s o : c a b o ., m á l a g a . .
de vinagre de yemas de supe- 

i  r ió r  fuerza á ife  Peales a rroba  
y á real el ja rijo . Diez por c iento de, rebaja 
á un pedido dé 'CO reáló's /en adé lah ic—  
Plaza de -Sao Agustín, n in a . 8, ju n to  al 
juzgado de Abastos, • . .t .,,,

É L  L O R O .
Establecimiento  do tegidos .naciona­

les y' e x tranp -ros .— Gran bara to  v e rd a ­
d e ro .— Sé roa liz .n  los géneros existen­
tes eri nuestros almacenes, con notables 
rebajas  en Jos precios;— Los artícuilos 
de mayor, gusto, procedentes de  la> f a ­
b ricas  más ac red i tadas ,  se reciben ,cons- 
tu n tc m e n lé  en eá :a  casa .— Antes de 
com prar  en n ingún  otro es tab lec im ien­
to, ver la  bueoá calidad (1« nuestros 
tejidos, y consultar  con nuestros p re ­
cios baratís imos á que vendemos.

No olvidar, las senas,; Tienda, d e  EL 
LORO, primitiva <íe los gitáuos. Plaza 
do B iba rrám b ia , ;n:úméro"2'í ;— Ñ o con­
fundirse con la cíe la ca lle  de Sa lamanca.

A LOS P A R T I C U L A R E S .
T in os  superiores do J erez ,

procedentes del Puerto  cíe San ta  lilao 
r í a .— Los particulares que cOiLumaii 
estos vinos generosos, y  quieran  apro} 
vecha rse  de la gran  v en ta ja  que puede  
ocacionarles  el pedirlos d irectamente*  
pueden dirigirse al A dm inisn rador <1 
L a P u b l i c i d a d , Colcha í 2 , — S e . i J  
facilitaron muestras y notas dé  precioe 
a quien lo solicite.

[MIGUEL. li li R M U I) E.Z, r ol oj <:r o<— En f I, la - 
LTJlí,erd,é c o iis ii u,ccíon y com posición d«* 
piezas p;ifá re lo jes, cajas dé música y m a­
quinas de coser, se. trabaja á precios eco­
nóm icos sin com pctenc ia .-'Z ae a lin , 42, 
Granada.

0 (n ]  dp cerrajería de ,Era neis,co 
. l a i l ü l  ¡Miu'iós, se. ha trasladado de la 

callé de Lecheros, á la plaza de Sr Agus­
tín, núm. 13 - - E u  este ostab.lecimientmse 
reforman y maquean tocia clase de cairias 
.y;se.ha'eén.nüevas, como igua11nente todo 
Jo concerniente.al. ramo de cerrajería.

S a l c h i c h e r í a  l í x t r e r n e u a
DE TOIMIL Y MUÑOZ

En este  acred i tado  establecimiento se 
venden los embutidos más esquisifos y 
de  mejores .procedencias que vienen a 
Grana,da, püdiepdo- a c re d i ta r  lo q u e s o  
an unc ia  cou los certificados que poseen 
los dueños d e 'e s ta  casa. — Especialidad 
en  garbanzos de Castilla y quesos de la 
M ancha.— Precios a r reg lad o s .  — Pié de 
la  Torre, 5 ,  y otro establecimiento en 
la calle de  Sau Gerónim o, núm . 4 .

Fábrica da tejidos
TELES Y Ga RES, Mesones y Jaudémis, 
rurméro’^.: ? _ _

La Hueva Funeraria.
Esta.oficina a b ie r ta  á cu a lq u ie r  ho­

r a  del d ia  ó. de la noche, se  eocarga en 
proveer los útiles necesarios, p a ra  el 
servicio de funerales ú honras, desde U 
ves t idu ra  del c a d á v e r  basta lá co loca­
ción de la I-.pida, en la bóveda ó nicho, 
y así mismo de evacuar  los asuDtos in ­
dispensables on la curia. Municipal, to­
do con la nía) o r  equidad y  pronti tud . 
Meridez Niiüex, 34 , G ra n a d a . '

Taller do 'tornería
liIcciiniiMilu sé li;iC(‘i) l.oila clase (íé ira ba­
jos en. inÁili'i-as ómctalos,, máá b.'ii'íilós 
qjué enuiii.igun otro di: su clase, de.hid.o.H 
Ioí?, elementos ilé herrámiétila y fuerza 
motriz de: qué Hispo no. Espe.ciididiul «mi 
li'a/jajiis de ('Micullaij y precisión-en las 
piezas'Üc brotree para los ejes dé caí m a ­
jes .  ,

1A v. \ r  \ T l\ 7.4.


